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AVEIRO

ELYINO DE BRITO |

Em quanto o partido pro-

gressista veste pesado luto, la-

mentando a irreparavel falta

d'um dos s tus mais vigorosos

e dedicados correligionarios,

exulta o partido regenerador

com a partilha sol'frega da tu-

nica ainda morna do conselhei-

ro Elvino de Brito.

Tristes contrastes da poli-

tica da epocha!

Morre pobre de bens de

fortuna quem em vida occupou

os mais elevados cargos da re-

publica e desempenhou as mais

arduas e trabalhosas commis-

sões de serviço publico com

rara intelligencia e tecundissi-

ma actividade.

Mas deixa ao seu paiz, e

em beneficio de muitas das

nossas instituições, uma opu-

lenta herança, que, por escar-

neo do destino, vae parar ás

mãos dos seus implacaveis ini-

migos e ferrenhos calumniado-

res.

Pois o futuro nos dirá. co-

mo elles a administram agora,

e a justiça social rehabilitaráa

memoria dos que baixam ao

tumulo vilipendiados pela po-

litica it que se sacrificaram.

N'este paiz ninguem julga

bem dos outros, e mais se ca-

lumnia e infame. quem mais

vale e bem merece.

Mas logo que a morte li-

vra os calumniadores de quem

lhes fazia sombra ás desmedi-

das e incontessaveis ambições,

calam-se os despeitos e injuri as,

e cada um só trata de tirar pro-

veito da herança, para que

todos ainda os mais ineptos e

inuteis se julgam com iguaes

e aptidões.

A lucta com que lhe dispu-

tam o espolio é como a furia

com que lhe abocanhavam a

reputação. Qual d'ellas mais

torpe, a final.

*-

Reset-vinta-

A prova final dos reservistas

que teem andado em exercicio no

campo do Rocio, sob o habil com-

mando do seu digno tenente-coro-

nel o sr. Pedro Augusto da Fran-

ça, termina hoje pelas 5 horas da

tarde, no mesmo campo.

A'manhã no comboyo tramways

du 4 e 47 da tarde, devem elles

seguir para a carreira de tiro em

Espinho, terminando a instrucção

' dia 29, e devendo regressar a

eiro no dia 30.

\Acompanha os o sr. França,

que se não tem poupado a esfor-

ços para ministrar-lhe a instrucção

devida, mesmo com prejuiso da sua

A saude, pois que durante os exerci-

cios que se effectnavam no Rocio,

levantava-se de manhã muito cedo,

e era um dos primeiros que se

apresentava na parada do quartel,

para os ver desfilar pela porta das

armas fóra.

Cabe-lhe por isso louvores, e

d'aqui lhe enviamos os parabens a

sua exz' pela affabilidade com que

âdurante a instrucção teve para com

os seus subordinados.

-Vão ser chamadas todas as

' praças de infanteria n.° 24, que se

acham licenceudas, que são em n.°

de 402, para se apresentarem'. no

, quartel até ao dia 31 do corrente.

para no dia 4 do proximo mez de

setembro, marcharem tambem pa-

ga a escola de tiro.

 

   

 

   

  

     

   

  

  

   

 

Occorrencias policiaes ' do conhecimento ao

No dia 16 (lo corrente pela ma-

nhã cedo, compareceram no com-

missariado de policia d'esta cida-

de, David José da Natividade, e

Antonio Maria Leandro, ambos

pescadores na costa de S. Jacin-

tho, e naturaes da Murtoza, apre-

sentando o primeiro duas facadas

no vazio do lado esquerdo, uma

das quaes media 0,'“10 approxima-

damente e o segundo uma no mes-

mo local e do mesmo lado, quei-

:ando-se de que cerca das 9 horas

da noute de sexta-feira, á ponta

do palheirão na costa de S. Jacin-

tho, foram esfaqueados por uns

taes aEgrejasn, tambem pescado-

res na mesma costa e visinhos 'dos

queixosos.

Foi a queixa tomada pelo che-

fe d'esquadra interino, que imme

diatamente ordenou que os feridos

fossem pensados no hospital, ein

virtude de, na pharmacia Brito,

na rua da Custeira, não querer as-

sumir a responsabilidade dos cura-

tivos. Depois de pensados, segui-

\ram para casa de Ephigenia da

Graça Netto, moradora no largo

do Rocio, por os ter assim acon-

selhado o chefe de esquadra, anão

se ausentarem d'esta cidade, sem

que primeiro lhes fosse feito o exa-

me de corpo directo.

Logo em seguida partiu para

S. Jacintho o chefe. acompanhado

dos guardas 39, d”esta cidade, "232,

424 e 215. do Porto, e alli, depois

de muitos sacrifícios conseguiram

capturar dois dos aggressores de

nomes José Joaquim Nêno e Ma-

nuel José Nêno, indo encontrar o

3.° Manuel Antonio Nêno prostra-

do na cama, allegando estar doen-

te em virtude dos ferimentos recebi-

dos na desordem. Foi, porém, este

conduzido n'um carro até á beira

do rio d'aquella praia, e alli met-

tido n'uma bateira veio para esta

cidade devidamente custodiado por

um guarda do Porto, emquanto que

os outros sob a Vigilancia do che-

fe e demais guardas vieram pela

barra, chegando aqui ás 7 ll? ho-

ras da tarde.

Na esquadra, o chefe Fonseca,

procedeu aos primeiros interroga-

torios, conseguindo depois de te-

naz negativa dos arguidos, estur-

quir a confissão dos mesmos. Man-

dou em seguida recolher o Manuel

Antonio Neno no hospital, em-

quanto que os outros ficaram de-

tidos para averiguações até se apu-

rar umas contradições que entre

elles e os aggredidos havia.

Dado conhecimento do occorri-

do ao sr. commissario de policia,

este illustre funccionario deu im-

mediatamente a participação ao sr.

dr. delegado, e ordenou que fosse

levantado o respectivo auto de in-

vestigação.

O sr. Fonseca, acompanhado

de alguns guardas e os dois argui-

dos José Joaquim e Manuel José

Neno, acompanhados do chefe e al-

guns guardas foram a caza da Efi-

genia a tim de serem pelo chefe

scaresdos com os aggredidos, e

depois de desfeitas as duvidas fo-

ram ahi pelo chefe tomadas decla-

rações aos queixosos e reduzidas a

auto.

Apurou-se que Manoel Antonio

Neno (o que está no hospital) foi

quem provocou desordem e vibrou

facadas e os outros apenas toma-

ram uma pequena parte na desor-

dem, dando alguns sóccos nos ag-

gredidos.

Foi o auto encerrado quai ta-

feira e n,esse mesmo dia os Igre-

jas enviados ao Poder Judicial. Os

feridos emquanto aqui permanece-

ram eram tratados pelo sr dr.

Pereira da Cruz que declarou ser

o seu estado grave e seguiram quar-

ta-feira para suas casas.

Comquanto Manuel Antonio Ne-

uo insista no contrario, apurou se

que os ferimentos que elle apre-

senta foram rezultado d'uma queda,

que elle deu quando depois da des-

ordem se evadia á ira dos popula-

res que accudiram aos gritos dos

queixosos.

'li

No dia 11 do corrente foi ds-

ílha: 85000 reis.,

   

   

   

   

   

  

 

   

   

  

      

   

   

  

   

. ostal mais aim-

a é feita pe o correio, accresce a importancia

nderaço telegraphico: Campeão-AVEIRO.
Annmunnu=ílmm lana¡ Ponha de thbqs

guarda de giro

na rua d'Alfandega, pelas 11 ho

ras da noute, de que na lingueta do

Rocio se havia atirado um homem

á agua. Foi all¡ e apurou que esse

homem era Francisco Soares Ll'An-

drade,(ex creado do exjuiz d'esta

comarca sr. dr. Mello) solteiro, 22

annos, do Pinheiro da Bemposta, o

qual tentou suicídar-se atirando-se

a agua, sendo salvo por Manoel

Santos, barqueiro, de S. Bernardo

e por José Pinto, tambem barquei-

ro, morador na Quinta do Gato.

Estes homens tiveram que lu

ctar com graves difiiculdades para

o salvamento de Andrade pois es-

te ficou enterrado no lôdo.

O allucinado declarou na esqua-

dra que o tentar contra a vida era

por andar desempregado e não ter

recursos para viver honestamente.

Foi entregue á familia.
___.___

A a soluta falta de espaço ohri-

ga nos a retirar hoje muita materia.

que irá no proximo numero.

Uarta de Coimbra

    

22 de ago-to

Senhor da Serra-_Tem passa-

do aqui. em direcção ao Senhor da

Serra, numerosos grupos de ro-

meiros, que, no meio dos mais ale-

gres descantes, vão all¡ cumprir os

suas promessas.

A cidade de Aveiro dá para es-

ta romaria um grande contigente,

pois tenho visto muitas pessoas

d'ahi.

Na 2.' secção do «Collegio Mon-

dego», na Praça 8 de Maio estão

transformadas em albergue duas

das suas magníficas salas, para re-

ceber todos os romeiros do Aveiro,

que pernoitem em Coimbra, c que

d'isso se queiram utilisar.

E' um acto nobrc c humanita-

rio, que pratica o zeloso e incansa-

vel director d'aqnelle estabeleci-

mento, para com os seus estimados

patricios. Mas não é unico, isolado,

porque muitos outros lbe lionram

a exemplarissima conducta.

Incend-io.-Ilouve na quarta-

feira principio de incendio na pon- 7,,

te de Santa Clara, que não tomou¡

maiores proporções por accudirim

mediatamente a corporação de Bom-

beiros Voluntarios.

Su/fragios.-Na terça-feira fez

2 annos que falleceu em Luso o

Íllustre filho de Coimbra, o sr.

conselheiro dr. Antonio José Tei-

xeira. Por tal motivo a viuva do

illustre extincto, a sr.“ D. Emilia

Teixeira, mandou resar na capella

do cemiterio uma missa sull'ragan-

do a sua alma.

A este piedoso acto assistiram

a viuva e sobrinhos do fallccido.

O mausoleu onde está o cada-

ver, no cemiterio da Conchada, es-

tava lindamente ornamentado com

flores.

Emercicio.--No proximo dia 25

deve realisar-se em lili-as, um exer-

cicio militar dos reservistas.

Feira de. S. Bartholameu. --Abriu

hontem a feira de S. Barlholomeu,

que este anno foi muito pouco

concorrida, vendo-se all¡ só as se-

guintes barracas: 2 de ourivesaria,

3 de chitas, 5 de fazendas de linho

e algodão de Guimarães, 2 de fer-

ragens, 16 de quínquilharias, 2 de

chapeus, 3 de guardasoes, 6 de

Calçado, 4 de roupa feita, 3 de lou-

ça e so l de caldeireiro.

N'outro tempo esta feira cstcn

dia-se ao longo do Caes do Monde-

go, e occupava todo o largo da

Portageni. Hoje está muito resumi-

da. Não sei a que atribuir a falta

de concorrencia aesta feira que

paiz.

Gene-ml de divisão-Tomou

da 5.“ diviaão militar, o sr. gene-

seguida os

distriL-lo de reserva.

lo multou na quantia do

nào estarem munidos du

PUBLICA-Sli A'S [JUNTAS-FEIRAS E SABBADOS

M_____

era das melhores que se faziam no

posse, no domingo. do commando

ral Aimeida Pinheiro, visitando em

quarlcis do 23 e do

/llultn.-Um zeloso fiscal do scl-

1805000

reis, uma pobre. gente que está ahi

com uma barraca de fantoches,por

respecti-

\'u lirençn, que cllcs não tiraram

logo no principio de agosto, por-

 

  

 

rnncAÇõls-Corres]-oudencias particulares, 60 reis por cada linha. Anuncio¡ BO
reis por linha singela. Repetições, 20 reis. Imposto do sello, 10 reis. Recebem-se
annuncios mediante contracto especial. Os srs. assiguantes gossm o prevlle lo de
abatimento. Accusa-se a recepção e aununciaiu-se as publicações de que a roda-

que tencionavam seguir para o Fi-

gueira da Foz! Pobre gente.

Preço da mcca- Desceu 20 reis

em kilo a carne de vacra.

Praça de touros-Volta a falar-

se na construcção, em Coimbra. d'u-

ma praça de touros, para n'ella se

darem esses espectaculos horroro-

sos c selvagens, que o nosso povo

está acostumado a presenceztr.

Não seria melhor que essa em-

preza tlzesse construir um mercado,

porque o que ahi está é uma ver-

gonha e improprio d'uma terra co-

mo Coimbra? Estou certo de que a

empreza lucraria mais com isso do

que com a tal praça de touros. Tecm

bom gosto.

Em bene/ício dos Creches-Rca

Iisou-se hontem, no theatro Guinol,

um espectaculo em benellcio d'esta

bella instituição

festividade-Houve no domingo

festa do S. S. em S. Martinho do

Bispo.

O acto religiOSo fez- se com muita

pompa, tanto na egreja como na

procissão de tarde.

De Coimbra atravessaram o Mon-

dego, para assistir a esta festa mais

de 42000 pessoas.

Carro voltado-Na quarta feira

de manhã, na estrada da Beira, deu-

se um desastre que podia ter gra-

ves consequencias.

O carro da carreira de Louzã a

Coimbra, trazia uma carga enorme

alem dos passageiros, que eram

mais do que marcava o vehiculo.

'l'razia tambem muita bagagem, de

forma que. dcu em resultado par-

tiram-se as molas e voltar-se.

Houve diversas pessoas magou~

das mas sem gravulade.

Quando olharão, a policia e os

cantoneiros que ha por essas es

tradas. a serio para tudo isto, re

primíndo e multando os cocheiros,

alim de evitar que se tornem a dar

d'estes desastres?

An-ninersario-Faz no segunda

feira 2 annos a encantadora Gra-

cindinha, filha querida do sr. José

Maria Pereira e da sr.“ l). Amelia

Adelaide Pereira.

Um beijo á Gracindita.

A.

+-

collagio de

Santa Joanna

Este notavel estabelecimen-

to de instrucção, teve no sab-

bado, domingo e segunda-fei-

ra em exposição os dilforentes

trabalhos das suas alumuas,

confeccionados no ultimo anno.

Muito e justamente apreciados,

os bordados, roupa branca,

vestidos e chapéos de senhora,

desenhos, Hôres artificiaes e

muitos outros artigos que alii

se aprendem a fazer e que tão

necessarios são na vida prati-

ca das senhoras.

A exposição foi deveras

concorrida, especialmente no

domingo, e são geraes os lou:

voures á sua habil direcção e

ao competentissimo corpo do-

cente,que distingue aquella ex-

cellente casa de educação.

_+---

O mar tornou a fazer-se

manso, sahiudo por isso hon-

tem dois dos pequenos barcos

ancorados no porto e que ha-

viam vindo ao sal.

Em S. Jacintho, Costa No-

va e Torreira, tem continuado

o serviço da pesca, apparecen-

do já boa sardinha mas em pe-

quena quantidade.

Tambem os barcos do ca-

rangueijo teem sabido fóra da.

barra pescando bem.

A pesca na ria é que é es-

cassa, notando-se absoluta fal-

ta de peixe graudo. O que vem

ao mercado é pouco, mau e

caro.

+

Orgiiicnrregado da estação

telegrapho-postal do Pharol,

  

denado que vencia em Aveiro,l

onde tem a sua casa. Destaca-|

do para alli, tem necessidade.

de fazer maiores despezas.

Bem lhe hasta estar encer-

rado umas poucas horas, dias¡

seguidos, na estação, só para

todo o serviço, privado (las

commodidades que tinha em

sua casa. Não se lhe regateie

uma gratificação para que se

abriu exemplo no nuno ante-

rior e que é justissima.

Quer-nos parecer que o sr.

director Serrão obrará. com

acerto lembrando á estação su-

perior competente a necessi-

dade de pagar-lhe, a elle e aos

que se lhe seguirem, o corres-

pondente ás exigeucias da sua

sustentação alli. Para louvar

será esse acto do sr. director,

bem como o de dar as neces-

sarias instrucções para que o

encerramento da mala que d'al-

li vem se' faça ás 5 e não ás 3

da tarde como até aqui.

-_._-___

Apontamentos de

carteira

O Anniversaríoe _Fazem annos:

A'manhã, a sr.“ D. Loocadia

Monteiro Cancella, Anadia.

Além, a sr.a D. Luiza Ernestina

da Fonseca Regalla.

Depois, as sr.“ D. Maria Caro-

lina d'Otiveira Machado, D. Mária

Camilla d'Oliveira Machado Braga.

Porto; e D. Emilia Mendonça Bar

reto.

O Chegadas e partidas:

E' esperado em Aveiro no

proximo dia 27 o nosso prezado

amigo e illustre,director, sr. dr.

Barbosa de Magalhães.

Vem sua ex.', como de costu-

me, passar aqui com sua familia

os mezes de setembro e outubro.

_Em serviço, encontra-se em

Aveiro o sr. Jeronymo de Vascon-

cellos Dias. digno inSpeclor de 1.'

classe na tiscallsação dos impostos.

_Partiu na quarta-feira ultima

para Paris, o nosso velho amigo,

sr. Simão Monteiro de Carvalho,

que vae áquella capital em serviço

dos Grandes Armazens Hermínios,

do Porto.

-Esteve em Aveiro, visitando

o quartel de cavallaria e a briga-

da, o sr. general Almeida Pinheiro

com o seu estado maior.

O digno commandante do 24,

com o sr. coronel brigadeiro e va-

rios outros otliciaes,acompanharam

pela cidade-n'esse dia o illustre

militar, que está commandando a

divisão de Coimbra.

-Begressou aAveiro o sr. Duar-

te Mendes da Costa, habil protes-

sor da escola de habilitação ao ma-

gisterio n'esta cidade.

-Sahiu com licença, o sr. Ja-

cintho Pereira Caldas, delegado do,

thesouro d'este districto.

_Estiveram n'esta cidade, os

srs. dr. Arthur da Gosta Souza Piu-

to Basto, deputado, e seu irmão, o

sr. major de cavallaría Leopoldo

da Costa Sousa Pinto Basto.

_Esteve em Aveiro com sua

familia, o sr. Alfredo Menéres, con-

siderado negociante de vinhos em

Mathosinhos.

--Tambem regressou a Aveiro o

sr. Saporiti Machado, tenente de

cavallaria, que já se acha no Pha-

rol com sua eSposa e tllhos.

_Chegou a Aveiro, onde vem

gosar 60 dias de licença, o sr. Lo-

bo de Carvalho, major de cavalla-

ria n.° 6.

-Esteve n'esla cidade o sr. dr.

Gonçalo Huet de Bacellar.

-Betirou d'esta cidade para

Liabôa, com sua esposa, o sr. con-

selheiro Silverio Augusto Pereira

da Silva, director geral do minis-

terio das obras publicas.

-~-Estcve tambem n'esta cidade,

seguindo para Vallença, o sr. dr.

João Xavier de Moraes Cabral, de-

iestá faz :ndo alli serviço extra- legado do procurador regio em Pi-

'ordinnrio e apenas com o or- . "he'-

-Bcgresson a Aveiro o profus-

sor e secretario da escola districlnl

d'esta cidade sr. Julio Martins d'Al-

meida.

-Está na quinta da ¡lua-Vista

Castello de Paiva, u sr. Franciwo

de Castro Monteiro, sub director da

alfandega de Lisboa.

-chrossou do Brazil 0 sr.

Joaquim Maria Leite.

_Estiveram em Aveiro os srs.

Guilherme e Antonio Souto, presa-

dos lllhos do illustrado clinico, nos-

so bom amigo, sr. dr. Souto Alves.

C Thomas cpraías:

De visita ao seu illustie pre-

sidente c nosso rcSpeítavel ami o,

sr. conselheiro Francisco de Ca. ro

Mattoso, vae na proxima semana

a "Luso, talvez nu terça-feira¡ a

commissão promotora do novo hos-

pital d'Aveiro '_

-Chegou ao Pharol com sua fa-

milia o sr. João Petro Soares.

_Tambem alli se encontra já

com sua esposa o sr. João Antunes

d'Azevedo.

-E' all¡ esperada no dia 28 do

corrente a secção «Barbosa de Ma-

galhães do Asylo Betola L'istrictsl.›

_Tambem retirou hontem pa-

ra o Pharol a familia do illustra-

do clinico. sr. (lr. Luíz Regatta.

_Está em Espinho o nosso

amigo, sr. Manuel Nunes da Silva,

encarregado dadelegação aduaneio

ra d'esta cidade, mas em serviço

n'aquella praia.

_Partiu para Espinho a sr.“ D.

Rosa d'Aprcsentação Barbosa, viu-

va do sr. Antonio Emilio Barbosa,

proprietaria, d'esta cidade.

_Tambem para alt¡ seguiu com

sua familia, a uso de banhos do

mar, o sr. Antonio Ferreira de

. Mattos.

--Segue por estes dias para a

Povoa do Varzim. com sua gentil

lilha D. Clementina, a sr.' l). Mana

José d'Azevedo Pinto Basto, esposa

do sr. presidente da camara.

-llegressou de Valle da Mó o

sr. padre Antonio lIuarte e Silva.

---Partirain com suas familias

para a Costa Nova do Prado os nos-

sos amigos, srs. dr. Bernardo Faria

de Magalhães e Amadeu Faria de

Magalhães. N

_Partiu para a Granja, Com

sua espasa, o sr. Duarte Ferreira

Pinto Basto.

-Para Luso partiu com sua fa-

milia o sr. Francisco Augusto da

Silva Rocha.

-Regressou das thermas de

Vizella ao paço archipiscopal de Bra-

ga o sr. Arcebispo Primal.

~Estão em Vizella o nosso res-

peitavel amigo e antigo vice presi-

dente da camara, sr. Jose Antonio

Pereira da Cruz e sua caposa.

De visita a suas Ex.“ parte para

alii por estes dias seu neto, o sr.

Adriano de Vilhena Pereira da Cruz.

_Chegou hontem ao Forte o

sr. dr. João de Sousa, juiz em Mon-

te Mor.

-Para a Torreira seguiu ha

dias o nosso amigo, sr. ManuelEu-

zebio Pereira Junior e sua familia.

_Esteve hoje em Aveiro o

nosso amigo, sr. Joaquim Gonçal-

ves d'Oliveira.

O Doentes:

Dizem-nos d'Oliveira d'Azemeis

que se aggravaram os padecimen-

tos da esposa do sr. Manuel José

Francisco Jorge, o que sinceramen-

te sentimos.

-Gontinua doente em Lisboa,

onde se acha em tratamento, a sr.l

Vlscondessa do Cabo de Santa Maria.

_w--._-

"I-Ilhas.,

São de estylo; raros se

prendem mesmo, já hoje, a

desmanchar o mau effeito por

ellas produzido. Ora no nosso

n.° passado ia um ski nume-

ro d'ellas. Algumas davam até

sentido diverso áquelle por que

escrevemos.

A revisão deixou-as ir. Mas

o leitor corrigir¡ decerto, e as-

sim nos desobrigsmos de emen-

dar.

ação seja enviado um exemplar. Redacção e administração, Avnsnu Auoarmuo Pnumu ~
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foro, sem embargo de alguns

rendeiros quererem interpre-

tar que haviam de quebrar to-

dos tres para se perder o dito

foro.

mos que os ditos maninhos e

tomadas se não hajam de dar

d'aqui em diante pelos Almo-

xarifes nem por nenhumas ou-

tras pessoas, sem primeira-

mente serem justificadas na.

Camara da dita villa pelos of-

ficiaes d'ella e assim pelas ou-

tras pessoas a que tocar para

se saber se traz impedimento

para não deverem de ser da-

das, no qual caso se não da-

rão.

Se o Almoxarife ou qual-

quer outra pessoa as quizer

sem embargo dissodar, man-

damos que se possa d'isso to-

mar instrumento de aggravo,

posto que fosse de caridade

que se não devesse dar duran-

do o qual mandamos e defen-

demos as pessoas a que os

taes maninhos se derem que

os não aproveitem até ser de-

terminado em nossa relação ae

se devem de dar sob pena de

MEMORIAS DE AVEIRO

FORAL DA VILLA DE AVEIRO

CAPITULO IX

Vendimar

   

  

 

   

    

   
  

      

   

    

               

    

   

   

    

    

       

  

 

  

  

  

   

   

 

   

         

   

   

                         

   
  

     

    
  

  
  

     

  

  

  

CAPITULO X I I
E quanto ao costume de Villar

não vendimarem ,senão em

São Miguel não havemos por

bom porque não são sempre

os temporaes tão certos que a

vendima se possa começar

sempre a fazeremtal “dia, e

portanto mandamos que em

cada um anno por dia de San-

cta Maria de Agosto sejam

juntos em Camara os oHiciaes

d'ella, sendo chamadas as pes-

soas que mais vinhas tiverem,

e por accordão de todos, seja

posto o dia certo a que come-

çaram de vindimar, e n'esta

maneira se faça e não como

se costumava, sob as penas

que antes eram postas, ou cos-

tumadas.

CAPITULO X

mPartir do foros

Paga-e mais por direito

real alem dos outros foros das

novidades pelos moradores de

Villar pelas ruas e aguas dos

montados todos vinte soldos

antigos por São Miguel que

são quinhentas leiras a qui-

nhentos por uma que eram da

moeda do fasimento do dito

tombo trinta braços e mais a

ração e são d'esta moeda vín-

te e cinco reaes.

CAPITULO XIII

Maninho:

Porque no dito tombo es-

tá um capitulo necessario, de-

clara-se o mandamos aqui por

de verbo ad verbum. Convém

a saber: Está em costume que

no dito logar convem a saber

de Aveiro, quem quizer rom-

per mato maninho assim da

terra, como praias de lama e

morraçaes, rompa sem _ o im-

pedido a outro senhorio. Dará

ao senhorio disima do pão e

do vinho que Deus lhe der na

terra das praias, o direito das

quoácras, como pagam as ou-

tras, e não ser constrangido

por mais. O qual capitulo de-

claramos n'esta maneira.

Que a pessoa que taes

cousas houver de tomar o no-

teñque na Camara primeiro,

se tem a uso algumas pessoas

impedimento, porque em tal

caso não se tomava sem pri-

meiro ser justilicado se se de-

ve de tomar, e tomando-se se-

rá obrigada a pessoa que o

assim tomar e houver de o dar

feito e aproveitado do dia que

lhe foi dado e desembargado

a cinco annos compridos, por-

que não o fazendo assim

quaesquer outras pessoas, o Um grave conflicto re .rol-

poderão tomar livremente, sem luccionou um d'estes dias a

mais outra justificação com a mundanissima cidade de New-

mesma condição e obrigação port. Uma dama, mistress

dos ditos cinco annos, pois já Stnyvesant Fisch, organisa pa-
uma vez foi aproveitado sen_ ra 22 do corrente mez um bai-
do namaneira que dito é, e le unicamente composto de mi-
não

o dará. assim.

Porque somos certos que

a dita villa tem muito peque-

no termo, em que entram as

praças da villa, serventias e

saidas da dita villa e logra-

mentos d'ella com pouco pro-

veito nosso e dos ditos nossos

direitos reaes, em respeito e

comparação do muito damno

que a dita villa e moradores

d'ella se faz, portanto declara-

ta villa a ilha que chamam a

testada, que tem João do Por-

to, por praso de dois mil e

quinhentos reaes, e outra ilha

contra a foz, que chamam

monte farinha, em que só ha-

jam de andar eguas do senho-

rio que é contada que não en-

tra ninguem n'ella, salvo por

licença e avança do Almoxa-

rife, segundo se conservam as-

sim do pastar como do caçar.

CAPITULO XIV

Ilha

E serão diligentes os Al-

nnoxarifes, Mordomos ou Ren-

deiros dos ditos direitos que

v partir com as pessoas que

os ara uso requererem o dia

e que forem requeridos ou

ao mais tardar até ao outro

dia, aquellas horas, porque

não indo a estas, digo, a esse

tempo, as partes partirão seu

pão e novidades, com uma

testimunha e a ração e direito

real que assim acontecer leva-

rão logo as mesmas partes aos

celleiros e adegas onde hou-

verem de ir sem mais serem

obrigados a outra cousa, nem

i'ncorrerão por isto em alguma

pena. .

'_ Se lhe não quizerem rece-

ber nos celleiros e adegas

mandamos ás justiças da dita

villa que o entreguem logo,

sem delonga, a qualquer pes-

soa abonada d'ella que o rece-

ba, ou fique com escolha do

foreiro tornal-o ante para casa

e pagal-o a dinheiro pelo pre-

ço commum, que valia na vil-

la ao tempo que lhe asszm o

tal foro não quizeram receber

qual mais ante quizer.

CAPITULO X I

Linho

Ha ahi outra ilha a que

chamam do Trovisco, sobre a

qual são em contenda em nos-

sa relação e segundo final-

mente for determinado assim

se cumprirá ao diante e a de-

terminação da sentença se as-

sentará no lim d'este foral pa-

ra se guardar como as outras

cousas d'elle.

W
_

BI-ba e minueto

qual os seus convidados deve-

rão envergar os fatos proprios

das respectivas épocas.

Ora, n'um louvavel extre-

mo de cuidado de exactidão

pelo passado, e para que nada

perturbasse essa pura invoca-

ção dos antigos divertimentos,

mistress Stuyvesant Fisch ma-

nifestou o desejo de que os ca-

valheiros que entraram no mi-

nuet rapassem as barbas. As-

h

O capitulo que falls no li-

nho de que se ha de pagar

sómente de tres linheiros por

qualquer pessoa que o louvar

se cumpra inteiramente como

n'elle é contheudo sem nenhu-

ma difi'erença com declaração

que pagava tanto do muito

como do pouco, e se cada um

dos tres linheiros quebrar en-

tenda-se não se levar o dito

    

dedos, como uma amendoa, e

devorar Jerusalem, mas a glo-

ria dos filhos de Israel nunca

será. empanada, porque a sua

historia é a do proprio Deus.

Não se serviu das suas mãos

para escrever, da sua lingua

para fallar, não foi o aeu le-

gislador no Sinai, o seu guia

no deserto, o seu capitão na

guerra e o seu rei nos dias de

prosperidade?!

_Se se quer limitar a ar-

te á pintura e á esculptura, é

verdade que Israel não teve

artistas.

E dizia isto como com

pesar, porque era saducéa e

n'essa qualidade admirava a

belleza em todas as suas for-

mas, ao contrario do que per-

mittiam os phariseus.

_Para nos fazer justiça,

continuou, é preciso lembra-

ram-se que as nossas mãos

estão ligadas por este manda-

mento: «Não esculpirás ne-

nhuma imagem, nem farás ne-

nhuma coisa similhante ás que

podia acontecer, e para o ar-

rancar a esse perigo estava

disposta a tentar tudo.

-O teu amigo,-ou antes

o que foi teu amigo, se eu te

comprehendo bem,-pretende

que não tivemos nem poetas,

nem artistas, nem guerreiros,

d'onde conclue, sem duvida,

que nunca possuimos grandes

homens! exclamou ella com

uma energia que dava á sua

voz o que quer que fosse de

masculo. Mas vamos a saber

oque se entende por grande

homem. Um grande homem,

meu filho, é um homem a quem

Deus escolheu para ser o ins-

trumento da sua vontade e de

quem se serve para realisar os

seus desígnios. Como os ou-

tros povos, ai! callimos debai-

xo do jugo dos romanos. Pos-

suem as nossas praças fortes

e os nossos logares santos e

ninguem pode dizer qual se-

ja' a duraçãodo seu dominio,

mas o que eu sei, éque podem

esmigalhar a Judéa entre os

l'lllllli'llll DO “CAMPEÃO DAS PROVINCIAS,

(25) LEWI WALLAGE
- m-
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Sua mãe escutava-o e, me-

lhor que elle, comprehendia o

que se passara. Em 'logar de

um companheiro de brinque-

dos que fôra procurar, Judá

encontrara, no palacio, um ho-

mem devorado pelo desejo de

possuir gloria, podera rique-

sa.

ç voltava, da'visita ferido na

sua altivez, ,mas empolgado a

seu turno pela ambição. O jo-

ven ainda não comprehendia

isso nitidamente; ella, porem,

advinhavyo, e, não sabendo

para que ado as suas novas

aspirações o enganam, sen-

tia despertar os seus' receios

de mãe judia. E se o filho' se

desviasse a fé 'de "seus paes?

Nada peor, a seus_ olhos, lhe

  

  

      

    

   

                   

   

  

  

 

  

                         

   

  

   

     

   

 

   

  

 

vinte cruzados para os capti- i.

vos, e mai ser-lhe tomada e

derribada a obra que tiver ff

feito. Item ha no termo da di- '

tomando o Almoxarife nuetes e danças antigas, noi

sim que isto constou, a cons»

ternação foi geral entre a maior

parte dos convidados. Muitos

d'elles, que só tinham conse-

guido obter, depois de longos

e persistentes trabalhos e á

custa de muito cosmetico, uns

lindos bigodes retorcidos em

famosa curva, terminando em

ünissimas pontas, recusaram-

se abertamente a sacrificarem

o seu mais bello ornamento.

Acoeítavam tudo o que mada-

ma quizesse, menos o deitarem

abaixo os encantadores bigo-

des! E a verdade é que a dra-

coniana lei estabelecida por

mistres Frisch levantou tal ce-

leuma, que não houve mais re-

medio que revogal-a, com pre-

juizo da propria historia.
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As chamadas Obras da

Barra tiveram sempre má si-

gna e mau nome.

Erros acomulados priva-

ram aquillo de ser util,fechan-

do mesmo á navegação e ao

commercio uma das suas gran-

des fontes de receita. Era uma

riqueza.

O'canal e a ria assoriaram

por forma tal, que o mal dif-

ticilmente se remediará.

Fez-se uma temível cam-

panha Contra o desgraçado

projecto que lh'o occasionou.

As obras pararam por is-

so, e nunca mais se mecheu

n'uma pedra. Enfermou aquil-

lo de modo que já. a reparação

do existente se não faz tam-

bem.

Então era o governo que

votara a barra a um ostracís-

mo condemnavel. Agora, ajun-

ta creada por um desperate

sem confronto, vae pela mes-

ma.

Não se faz nada. Nem ao

menos o peredão se remenda.

Aguarda-se que o mar e o

tempo acabem com elle para

lamber pouco depois o pharol

tambem. Fazem-se blocos cus-

tosos, que as correntes des-

conjunctam a breve trecho,

para resguardo do molhe; es-

te continua porem, sem o mais

leve reparo! E tudo o mais as-

sim.

Por fóra, cordas de viola;

por dentro, pão bolorento. Tu-

do vae bem no melhor dos

mundos possiveis.
__-*_-__

Os Vosges não são a uni-

ca região favorecida pelo ex-

cepcional estio que vae cor-

M

 

estão lá em cima nos céos, nem

aqui na terra», que foi mal

interpretado e tomado dema-

siado á lettra. Como esquecer,

porem, que antes de existirem

estatuas gregas, dois israeli-

tas, Betzaléel e Aholiab, escul-

piram os cherubins da arca,

esses cherubins de oiro puro,

que ninguem negará que são

diuma perfeita belleza!

--Ahl exclamou Judá, a

arca da alliançal Malditos se-

jam os babylonios que a des-

truiraml

-Não, Judá, .tem fé no

porvir. Não foi destruída, mas

apenas occula n'alguma caver-

na. Um dia, asseguram, Hillel

e Schammai, quando oSenhor

o entender, descobrir-se-ha e,

como no tempo de David, os

israelitas cantarão e dansarão

deante d'ella. .Então os pro-

prios gregos hão de se incli-

nar ante o genio dos judeus.

_Tu és boa, minha mãe,

nunca me cansareí de o pro-

clamar. Schammaí e Hillel

   

      

  

      

  

  

  

  

  

 

   

 

   

  

   

   

    

   

  

   

    

  

  

   

   

   

   

         

  

  

  

rendo, pois um despacho de Ba-

de annuncia-nos que a neve

tem cahido recentemente, e em

grande abundancia, n'algumas

localidades do sul do Gran-

ducado de Bade. Estamo aqui

estamos a patinar!
b**

Sub-inspectores

O sr. ministro do reino,

resolveu collocar nos novos

círculos escolares os antigos

sub-inspectores primarios e

abrir concurso por provas pu-

blicas para as restantes va-

gas. .

O concurso para ellas se-

rá feito em Lisboa perante um

jury de cinco membros, do

qual épresidente o inspector

da 2.a circumscripção escolar

(Coimbra) e vogaes os srs. Ben-

to José da Costa, que vae ser

collado em Lisboa, José Lo-

pes d'Araujo, que ficará no

q Porto e Antonio Albino Mou-

: rão, que'virá parao circulo de

Aveiro.

A estes concursos só po-

derão concarrer os professo-

res d'e instrucção primaria com

mais de cinco annos de bom

e effective serviço.

A confirmar-se a noticia da

collação em Lisboa do sr. Ben-

to José da Costa, que tão ze-

losamente tem desempenhado

este cargo em Aveiro, só te-

mos que. sentil-a. '

O illustrado funccionario

é dos que sabem honrar o car-

go e desempenhal-o com o

louvor geral.

Raros praticam assim, e

por que é tambem um cara-

cter lidimo, exemplar, todos

lamentarão a sua sahida de

Aveiro.

M
_

ESQUENTADOB PARA BANHO

A gazolina, funccionando como

os de gaz e para agua de pressão.

Modello pnvíligíado, completo reis

25.000, encaixotado e posto aqui

na estação do caminho de ferro

25.500 reis.

Loja Sol-Lisboa.
_k

Muito concorrida e deveras

atrahente, a festa celebrada

nos ultimos dias em Eixo. Os

seus promotores a nenhun ex-

forços se poupar-am para tor-

nal-a brilhante,e de facto nun-

ca alli se fez nada melhor.

Honra lhes seja, pois.
ñ**

Osjornaes de Montreal pe-

dem que se levante uma esta-

tua ao canadiano-francez, de

Levis, que teve trinta e cinco

filhos, demonstrando assim

aos «britishers for ever» que,

antes de vinte e cinco annos,

a supremacia da raça france-

za no Danadá não poderá ser

posta em duvida.

    

não fallariam melhor que tu.

Sinto volver-me um verdadei-

ro filho de Israel.

_Onde estava eu, Judá?

Ah! sim, reclamava para os

hebreus a honra'de crearem os

cherubins de oiro. Mas não se

limita a isto toda a sua arte,

e demais não é a arte que

constitua a sua grandeza. A

quem foi entregue o facho da

Revelação? Não foi aos filhos

de Judá? O' paes do nosso

povo, servidores de Deus, fos-

tes vós os escolhidos para

transmittir a luz ao mundo;

mesmo 'que cada romano fôs-

se um Cesar, caminharieis na

sua frente.

Judá estremecu a estas pa-

lavras.

_Parece-me, declarou o

mancebo, que ouço o som dos

adufes e a voz de Myriam.

_Se ouve a voz da pro-

phetisa, segue-me com a ima-

ginação e verás passar os elei-

tos de Israel. Eis primeiro os

patriarchas, depois os paes das

A syndicanoia á caco-4

la nor-mal d'Avoil-o
  

 

  

  

  

  

    

        

  

 

  

  

    

    

  

    

    

    

    

   

   

  

Nem sempre os denuncian-

tes são felizes. Este triste pa-

pel_ que é sempre desempenha-

do por íntimos caracteres, e

que desperta a indignação de

todas_ as pessoas sinceras e

honestas, tem de vez em vez a

'gi-'ande virtude de reVerter em

castigo para quem o desempe-

nha e para quem lhe serve de

ponto. =

D'esta vez succedeu assim.

Quando o director da es-

cola alimentou tão infeliz idéa,

não suppoz jamais que esse

triste acontecimento viesse pa-

gar-lhe caro a falta de lealda-

de que cometteu com os seus

collegas.

A Suppondo mesmo que não

fosse elle o auctor da queixa,

era de ver de camaradagem

prevenir o denunciado de que

alguma coisa (não precisava

dizer o quê) se tramava contra

elle. Mas que foi se elle nada

nos repugna, principalmente

porque os artigos da queixa

eram de tal ordem que só elle

os poderia formular.

Qual seria o interessado

no bom exito do exame dos

alumnos que iria queixar-se á

Direcção Geral de Instruoção

publica de que havia um pro-

fessor na escola que fizera o

voto de approvação unanime

dos mesmos alumnos?!. . .E

como este todos os demais ar-

tigos.

Não ha, pois, duvida de

que fosse o director e não ou-
trem o denunciante, emenos

duvida ha, porque foi do co-

nhecimento de todos, de que

o rr. conselheiro Abel d'An-

drade quiz mostrar mais uma

vez o seu correctissimo cara-

cter, e, em vez de se inclinar

á vontade do director e bem

menos se incommodava assim,

mandou comnzissnrios de sua

confiança apurar o que hou-
vesse de verdade ácerca da

queixa. O segredo da syndi-

cancia não o sabemos nós; e

por isso, nem por uma simples

supposição, nada podemos di-

zer a tal respeito. O que sabe-

mos, porém, é que o director

foi apeado da presidencía e o
professor denunciado ficou no
seu antigo posto.

E, caso original: os alu-
mnos foram todos approvados

e justissimamente classifica-

dos.

Nem sempre a vontade

dos maus é a unica aprovei-
tavel. E a syndicancia teria

terminado aqui, e muito bem,

se não fosse as consequencia

graves que resultam d'este

mau estado a que tudo che-

gou.

tribus. Sinto as oampainhas
dos seus camelos e o balido

dos seus rebanhos. Quem é

aquelle que vae alli, só? Um
velho, mas os seus olhos não

estão apagados, a sua força

não diminuiu. Viu o Senhor,
face a face. Guerreiro, poeta,
orado, legislador, propheta, _o
seu nome é como o sol a nas'-
cer, o seu esplendor escurece
todas as outras glorías, até as
do maior dos Cesares. Depois
d'elle veem os juízes, os reis,o
filho de Isaias. heroe e poeta,
cujos cantos serão eternos co-
mo os do mar, e seu filho que
excedeu todos os outros reis
da terra em riqueza e em sa-
bedoria e não se esqueceu de
embellezar Jerusalem, que o
Senhor escolhera para residir
na terra. E o grande exercito
dos prophetas, meu filho!

(CONTINUA).
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z doutor Tockson

A maioria do corpo docen-

dos os effeitos

forma alguma ser regular,

todas as irregularidades,

zo dos alumnos e

dade.

Os paes de familia não

podem de forma alguma man-

dar os eus filhos para a fre-

quencia de um estabelecimen-

- to de educação e ensino que

tem em lucta aberta o pessoal

docente. E, grave a situação.

E tres consequencias logi-

cas d'aqui resultamz-ou fe-

' cha a escola, ou e trans-

ferido o dierctor, ou são

transferidos os professo-

res.

em beneficio d'esta cidade.

(Continua).

I.

0 «Dias-io»

Os antigos redactores do

Seculo, por dessidencias com

a suprema direcção d'aquelle

nosso college, resolveram fun-

dar um novojornal de largain-

formação, que deve começar a

publicar-se em 7 do proximo

mez de setembro. Tem por ti-

tulo 0 Diario, e não se filia

em partido algum. Combaterá

pela liberdade, em prol do

progresso do paiz.

São de sobejo conhecidos

os nomes dos jornalistas que

formam o quadro da redacção.

Devesperar e, pois, que o novo

combatente alcance o favor

publico que deseja.

lh'o desejamos tam-

bem', ¡andando-o desde já.

___-==

ALEXANDRE DE ALBUQUERQUE
snvqaano

. EM

Albergaria, a ..Velha

Todas as segundas e sextas-feiras

_a_

&eriptorlo eu¡ _frente da ;l-"raça Velha
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¡Holmes-

0 «Temps» conta que' lord

Kitchener distribuiu algumas

pequenas recordações que trou-

Os _presentes

estatuas ao muzeu de engenhe-

ria, de Chatam; dois canhões

ao forte de Shoremead, em

Gravesend; um carro de bois

a e uma peça de artilheria á Ci-

té de Londres, etc., etc. Ora,

commentsndo taes oñ'ereci-

mentos, escreve o mesmo pe-

riodico: «A tal respeito, prin-

cipiou a corrur mundo toda a

especie de lenda: as estatuas

eram as de Cronje, Steyn, Bo-

.- tha e Delarey, e o carro seria

-' o do «Tio Paulo»! Que as len-
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, PRIMEIRA mara ~

, . discorre de charao

.

Extranhas revelações do

"__'.- Como se vê, o dignissimo

L Í'llt. Tockson era cabeçudo a

lider¡

'2 E continuou com voz fir-

no:

*Disse-nos que Çoukria- O

@pertencia á seita Nirvanis-

4',uí.“E' uma. casta muito terri-

véhos seus adeptos, ferozes

aderadores de Khãli, a deusa'

do amor e da morte, collocam

oseu ideal religioso no Nir-

vlna total, isto é, no anniqui-

lamento. E' esta doutrina que

que

houver, reverterão em prejui-

por conse-

guinte da escola e d'esta ci-

E' um dever que se impõe

i

á

_

 

   

   

  

         

  

   

            

   

   

  

  

  

  

 

campos de batalha»
a_x*

rada.

de setembro.

I

jar, e de esperar o

palmente

etc.

d'Aveiro,

_+__

Mein-olha de prata

Morreu recentemente, em

Pondichéry, um personagem

indiano Tanolon-Sandírapul-

lé, que pertencia a uma fami-

lia, segundo diz a «Illustra-

tion», que desempenhou um

papel nada banal nas luctas

anglo-francas, travadas sobre

a costa do Coramandel. Em

,1761, seu trisavô durante o

ultimo cerco de Pondichéry,

veio ter um dia com o gover-

nador Lally-Tollcndal e dis-

se-lhe:

«Generalt Sei que vos fal-

tam projectis. Pois bem! tenho

em minha casa. dois milhões

de rupias; aproveitae vos d'el-

les para servirem de metra-

“18.”

O oil'erecimento foi acceito

e, durante alguns dias, carre-

garam-se os canhões com ru-

pias, bombardeando-se assim -

os ingleses com metralha de

pratal Este _generoso pondi-

une o Thugs, os celebres es-

tranguladores que atterrorisa-

ram a India tanto tempo a

despeito dos esforços impoten-

tes do governo inglez, fanati-

cos perigosos que matavam e'

torturaVam só 'para serem

agradaveis á sua divindade, e

que caminham espontanea-

mente, para o supplicio no_

sombrio extasi de martyres

que julgam ver abrir-se o

céu. . .

_Mas, disse Pinsonnet,

eu pensava que essa maldita

seita, estava abolidajá ha mui-

to tempo.

- Transpou-se simples-

mente, respondeu Tockson.

s actuaes Nirvânistas são os

descendentes autenticos dos

Thugs, e o governo inglez,por

politica, é obrigado a fechar

os olhos á sua maneira dc pro-

ceder. Aliás, os Nirvânistas

não cultivam como osThugs,

os assassinato e as ciladas. E'

sobre elles proprios que prati-

das corram ou marchem, coi-
te da escola tornou-se para to- sa é essa com que lord Kit-

incompatível chner se não

com o director. O serviço em aiiirmou-se que
taes condições, não poderá de faziam parte do quinhâo de

e saque que lhe pertencera e

lord Kirchner não quer que o

exercito ínglez passe, como

outros, por clleccionador de

espelhos relogíosíe instrumen-

tos astronomicos. Por isso de-

clara elle, as estatuas fôram-

lhe dadas por um rico sul-afri-

canista que-_oh ironial-as

destinava antes da guerra a

ornamentarem o pedestal de

um monumento a Kruger e

que elle tencionava offerecer á

cidade de Pretoria, não repre-

sentando nenhuma personali-

dade em especial. O carro, á

falta de homens celebres, só

transportou o proprio nobre

lord, eu legítimo proprietario,

e os canhões são reconstitui-

ções feitas á sua custa com

destroços de peças recolhidos

pelos seus cuidados sobre os

  

  

  

    
   

           

  

    

  

 

Tour-nela no Pharol

O Pharol vae assistir, pela

primeira vez na sua sua vida,

desde que é praia, a uma tou-

N'um terreno já vedado e

que vae adquar-se no fim, no

extremo norte do Largo, pre-

para-se uma praça de madei-

ra, onde a tourada deve rea-

lisar-se a. 17 do proximo mez

O seu emprezario, o sr.

Manuel Maria dos Santos Frei-

re Junior, não se poupa a ex-

forços para realisal-a de for-

ma a não deixar nada a dese-

que alli

concorra muita gente, princi-

Ilhavo,

clieríano morreu pobre, mas,

diga-se em honra da França,

concedeu-senma pensão aos

seus descendentes. E o ultimo

que a gosou, foi Tandon-San-

dirapoullé,fa11ecido ha dias,

que era cavalleiro da Legião

de.honra, oñicial da Acade-

mia, presidente do comité

consultivo de jurisprudencia

indiana e que gosava da insi-

gne e rarissima dignidade de

trazer na Indiao bastão da

maçã de oiro. Tandon-San-

dirapoullé morreu quasi octo-

genario e cercado da estima

   

           

   

    

   

 

  

 

   

  

  

  

  

    

  

  

  

  

Carta do Porto

22. de agono

 

  

  

   

   

             

  

   

        

  

  

  

Foi enviado para o tribu-

nal mais um falsiñcador de fa-

rinhas, tendo de prestar fiança

arbitrada em 2 contos de reis.

Foi o negociante Francisco

Gonçalves de Sá.

_ O celebre curandeiro

Manuel Eduardo Correia Por-

tugal, que ha tempos foi pro-

cessado por se íntitular medi-

co e usar illegalmente da cli-

nica, fez-se casamenteiro á ul-

ma hora, tentando casar a sr.'

2811168.
'

rias beneficiações sanitarias.

A. P. A.

 

gera;___._____ D. Amelia da Conceição Avei- Por ordem do n.°
«CAMPEÃO ms manual”, ro Correia, com o sr. Antonio 19, de lb' de agosto, foi con-

Andrade da Cesta e Silva. Co-

mo aqui se não podesse reali-

sar o casamento, porqueanoi-

va, senhora muito rica e já de

avançada edade, estava judi-

cialmente interdicta, quiz o

falso doutor leval-os para ou-

tra diocese, onde mais facil-

mente podesse realisar os seus

desejos.

Para isso sahiram todo do

hotel «Aguia d,0uro», onde

estavam hospedados, e foram

parar a Mathosinhos, onde se

hospedaram no hotel «Arizm

Mas como o proprietario

do hotel «Aguia d'Ouro» era

o fiador de Correia Portugal.

requereu a prizão dos 3, que

voltaram para esta cidade.

_meu_

Está, á, venda em

Lisboa, nos escripto-

rios da «Agencia Na-

cional», r'ua Aurea,

178-1.”

:Em Coimbra, no

Mont9A1-royo, em ca-

sa. do sr. João Arro-

bas.

comportamento

Americanismo: Um nego~

ciantc de Chicago acaba de

inaugurar n'esta terra uma

nova especie de reclamo para

n. venda de brinquedos. Peran-

te a sua loja, arranjou um par-

que em miniatura e uma sa-

la de jogos para creanças,on-

de estas se podem entregar a

toda a casta de brincadeiras

gratuitamente. quuanto as _Anda aqui a policia em

mamãs fazem as suas compras procura do sr_ Joaquim Arau-

os pimpolhos divertem-se á jo, filho do considerado nego-

grande. Quando, porem, as ciante o sr. Francisco José de

creanças tem de retirar-se dos Araujo, por estar implicado

brinquedos, fazendo uma bel'- na celebre questão da herança

raria de todos os diabos. Cla- de Joaquim Esteves Ribeiro.
ro é que, para acabar cam Quando ha dias foi preso na

taes choros, as mamãe G uni- Galliza o tabellião-notario

co remedio que têm é abrir as Oliveira, de Guimarães, que

algibeiras e comprar os respe- havia fugido d'aquella cidade,

ctivos bibelots. E toda a gente pelo facto de ter cortado trez

fica satisfeita: a mãe, 0 filho e folhas ao livro de notas do

o negociante! seu cartorio, como tivemos oc-
r

.~

" " '4. '_ ' asiao de relatar este sr. fezAlberto Grison, soldado do o 7

3.“ regimento colonial francez, declarações importantes, que

passeiava uma d'estas tardes, :luth comprolltwttem of Br'

acompanhado por sua noiva, :au-1°' que 383V?) 'móe

Eugenia Debert, de 22 annos, m m.ng com a e ' ' .c a
- XaVIer filha da D. Aurelia (apelos bosques de Veurgnie, h f d. _ !d

nas cercanias de Renaissance. seu 01a que preta“ li¡ tm m .o

Grison desanimado e deses- pelñlhada pelo faliemdo cap1.'
parado'por não ter consegui_ tahsta, e enja escriptura se di-

do obter licença para se ca- zw' ted..me cortada) Fuglu e
- a policia procura-o por toda aser, matou a nciva com um ”e añ de o r “der

tiro de rewolver e, em segui- pa N'ão 1:: ue vire Isto'é de_

da, suicidou-se, disparando bamento ;tm ,até

um tiro na cabeça. Foi um a“ - p '

id llo ue terminou tra i- "Partímm hontem Para

um y y q g Lisboa no comboio da madru-
camente.

mgadal condemnadoa a prí-

' -_ são cellular ou degredo sen-

MORêES _SÉRMENTO do 12 por homicídio volunta-

rio, 2 por ferimentos de que

resultou a morte, 1 por offen-

ças corporaes,_e 1 por furto.

_Falleceu hontem a sr.a

D. Delphi'na Rosa de Jesus Ta-

vares, que durante 34 annos

foi directora da casa de reten-

conta as sympathias das pes-

viveu com ellas.

 

Lembram-se a todas as pes- ,,

soas que forem a Lisboa, que

não se esqueçam de visitar ama-

ravilhosa e surprehendente Ex-

posição Fabril e Artística «Sin-

ger» ins'tallada na Rua do Prin-

cípe, á. entrada da Avenida.

 

___+_e_

modestamente, se quereis, o

instíncto, acha-se mais desen-

volvido, do que geralmente se

suppõe, entre as aboboras. E

coisa essa que facilmente se

demonstra, bastando uma ex-

periencia que apenas dura al-

guns dias. Durante os calores

do verão, abrigae das chuvas

um pé de abobora e não o re-

gueis, collocando, porém, per-

to da haste um alguidar cheio

d'agua. Observareis invaria-

velmente que a haste se dirige

para o alguidar, fazendo com

que pelo menos uma das suas

folhas mergulhe no liquido.
_F

Mister Fhilander Knox,

attorney geral dos Estados-

Unidos e um dos principces

 

Roosevelt, é considerado como

um dos mais encarniçados ini-

migos dos trusts. E isto foi o

suñiciente, segundo informa

um telegramma de New-York,

para que sobre elle recahisse

a inimisade de trez millions-

rios como conhecidos: Sehoeu,

antigo director da companhia

Sub-director do Instituto Bacteriologico

Assistente da consulta de creanças

no hospital de José

CONSULTAS DAS 4- .48 6 HORAS

RESIDENCIA: Edificio: do Insti-

tuto ao Campo de Sant'Anna. \

sua familia o sr. dr. Alexandre da

Fonseca.

M
_

 

_

  

cam os ricters sanguinarios.

-E' já um progresso, ob-

servou judiciosamente Pinson-

net. E o tio está. certo, que

Çoukriana pertenceu outr'ora

á seita dos Nirvánistas?

_Certisimo, meu amigo,

assim aiiirma o documento que

acabaste de lêr.

Este fakir é um grande

personagem, uma especie de

santo entre esses fanaticos e

futuro summo sacerdote, no

dia em que accordar.

-O quê! este horroroso

mulato!

_Não gracejes Pínsonnet.

Um certo numero d'estes fa-

kirs são homens de grande in-

telligencia e de cultura desen-

volvida, v'ersados nas scien-

cias modernas, e fallando va-

rias linguas, alem do índio e

do inglez que todos conhecem

naturalmente. Çoukriana de-

ve certamente pertencer a es-

ta élite.

Todavia olha para elle;

pela regularidade das suas fei-

ções, e pela testa bem ampla,

é facil comprehender, que exis-

te lá uma intelligencia lumi-

nosa e ousada.

E Tockson juntando á pa-

lavra o gesto, bateu com o

dedo na testa do fakir.

Cousa bizrra, o craneo re-

soou como uma caixa vasia; e

miss Deborah, ouvindo este

som tão singular, sentiu-se

atravessada por um estreme-

- cimento inexplicavel. Quanto

a Pinsonuet, tinha pegado no

papyro e na traducção que

relia attentamente, como para

gravar na memoria todos os

seus termos. Ao fim de alguns

segundos replicou:

-Eu começo, meu caro

tio a comprehender o vosso

pensamento. Vós tomaes á let-

tra o que vos diz este docu-

mento.

Este Çoukriana, ter-se-hia

feito enterrar vivo,ha sete an-

nos, n'esse sarcophago, ou te-

ria commettido este suicidio...

_Esta experiencia, recti-

ñcou Tockson.

_Admitta'nos esta expe-

riencia. . . Tel-a-hía cumpri-

do na esperança de merecer,

por uma prova extraordinaria,

chegar um dia ás funcções de

summo sacerdote da deusa

Khali.

 

Precisamente, disse Toc-

kson.

_E de succeder n'esse lo-

gar ao ponñfice actualmente

em exercicio, que dá pelo no-

me harmonioso de Tirouva-

lover? Como procederão ao

chegar o dia da iniciação, pa-

ra o tirar da sua lethargia, em

uma palavra, para o resusci-

tar?

-E' com eifeito um deta-

lhe interessante e sobre o qual

o papyro se explica muito

pouco, ou para bem dizer, não

se explica. '

_Que quer o tio dizer?

-E' que 'ha no documen-

ção dg Aljube. Era esposa do

sr. Antonio Tavares Branco,

estimado amanuense do corpo

de policia civil, a quem, como

á restante familia enluctada

enviamos o nosso cartão de pe-

-O Dr. Guedes (lu Silva,

sub-delegado de saude visitou

'hontem o edificio da Ordem

Terceira de S. Francisco, e as

aulas da confraria de S. Nico-

lau, sitas na rua do Infante D.

Henrique; foram ordenadas va-

decorado com a medalha mi-

litar de prata da classe de

exemplar, o

tenente da administração mi-

litar, sr. Manuel Domingues,

thesoureiro do regimento de

cavallaria n.° 9, e muito digno

cavalleiro da antiga e muito

nobre ordem da Torre e Espa-

da de valor, lealdade e merito.

Este nosso amigo conta

mai de 20 annos de exemplar

comportamento, serviu n'esta

cidade 8 annos, como thesou-

reiro do regimento de caval-

laria 10 e 7 (de Aveiro) e aqui

soas mais consideradas pela

seriedade com que sempre con-

Felicitamol-o com prazer;  

A intelligencia, ou _mais

collaboradores do presidente,

Os tres seguiram-no até um

restaurante e, assim que elle

abencou, e depois d'uma tro-

ca de palavras um pouco ri-

vas, atiraram-se ao conselhei-

ro do presidente. que lhes re-

sistiu valentemente, a murro e

a pontapé, dando tempo a que

interviessem os creados que

seguraram os (liscolos.
a.- -

Na Bom-a

Estão já nbanhos,no Pha-

rol e no Forte, algumas fami-

lias. Devem para .--.lli ir mais

por estes dias, e mnior nume-

ro em setembro.

E' costume illumin:-r se ai

noite parte das runs (ln ¡ni-

meirai Tem a camara dv Ilha-

vo isso a. seu cargo. Sor-iu,

pois, de toda a convmlienu-ia

que se fizesse já, pois o luar

vae no resto, começando ns

noites escuras.

O Forte faz tambem, como

oà'Phnrol, parte das perteucas

d'aquelle concelho. Não será

de mais, portanto, que aos ha-

bitantes d'nquella pequena es-

tancia se dê a comodidade dd_

alguns candieiros. ;J

Já no anno anterior lem¡

brámos essa necessidade: Vol-

tamos a lembral-a hoje.

O gafanhoto, terror dos

camponezes, tem n sua impor-

tancia artística. Conhece-se já

a pintura a agua e a pintura

a oleo, pois agora ha pintura

a gafanhoto, descoberta por

Mr. Neige, architecto argelino.

Primindo o thorax d'um ga-

fanhoto em jejun, obtem-se

uma bella côr escura, analaga

.á. sepia e que, addicionada a

agua, cobre uma superficie de

decimetro quadrado. A nova

côr é imputriscivel, fixa á luz,

é brilhante, não se tornando

preciso o ajuntar-lhe gomma.

E' necessario deixar jejuaro

gafanhoto, umas 2 ou 3 horas

afim de se alcançar semilhan-

te côr (Puma Bxidez notavel.

Já conhecia o oleo de gafa-

nhoto, descoberto pelo profes-

sor Dubois e que é muito

abundante em phosphoro, sen-

do por isso extremamente to-

nioo e reconstituinte.

a_
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HORÁRIO DOS COMBOYOS

SAMBA! PAM o rosto sulluss “na LIIIÍM

  

Mun.

Tramvvays.. 3,55 Ilan.

'ari-cio. . .'. 5,21 Mixto . . . . . 6,4!-

Mixto. . . .. 9,0

Trumways.10,lb

_ Tard.

Tramways.. 4,47 Trmnways. 2,12

Mixto...... 8,11 Expresso.. 5,84

Expresso.. 9,49 Correio.... 108(
a

Ha mais 2 tramways, que chegam

a Aveiro ás 9,49 da manhã, e

9,8 da tarde.

Tud

 

M

M

  

to varias linhas em branco,

como-devias ter notado. «No

dia da festa de Khàli, diz o

papyro, .resuscitarei no san-

ctu'ario trez vezes santo. Na

duodecima hora, que com pre-

ces. . . » Depois a phrase in-

terrompe-se; experimentei pre-

hencher esta lacuna, fazendo

apparecer as lettras escondi-

das' no tecido do papyro. Mas

nenhum reactiva chimico as

,poude fazer apparecer, e po-

risso fico reduzido a simples

conjecturassobre o que con-

tinham estas linhas, antes de

terem sido apagadas.

' ' ' -"-E__qiia'e's são essas con-

jecturas? .v _

--e-E' *quer :ii-'estas linhas

Çoukriaña_ n'o's indica, os pro-

cessos a empregar, as formu-

las "e os rings' a pronunciar,

parao tirar do somno estale-

ptico, e para adormecer o seu'

successorr !5 .› -I' -

(Coma).

dos wagons d'aço; 'l'liwdoro

Cramp, da companhia de cons-

trucções navaes, e Stevenson.
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A's ELEGAITES Jornaes de modas, com moldes cortados
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e figurinos coloridos. m 3 ç; DA
Ultimas novidades de Paris, Londres, Berlim e Vienna e q, '2 ~ ~

'U :a

W
É s 'T ESTAÇÃO DE. 'hcl-inl- agrícolas de toda a qualidade. I
É âil h' - ~ .

~ .- MW“

::eli-:1:5 para llaçao e tecelagem para todos os l JORhIAES Pomguezese extrangeiros,po-
'Ê 3l _ .

iticos, 'tterurios satyricos e illustrados.
w

' s
Machina! para fazer soda-water, gazosas, gelo, ,

É? É g"etc.
2 5 E 13-_RUA DE MENDES LEITE-:21

d
m°hí"°' Para fazer Papel contínuo, cartão, etc. _

MPara lavar. engommar e desinfeclar maes de Bordados

roupa_
e Globos Terrestres para. o ensino da, Geographic.

.colunas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas.

mde escrever, de systems YOST. no commzncm

Boletins
00min de pello, de couro, de borracha, em- . .. , . 03mm““panques. ele_

e &VISOS maritimos. bomnnssões em todos os ge-

“aterías prima¡ de todas as qualidades' nei-os.

ln-ullaçõea. desenhou montagens.
h
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EM a honra de participar aos seus

estimaveis freguezes que acaba de

receber o mais completo sortímen-

to das ultimas novidades para a

presente estação, a saber: -
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Operações \'[NHO NUTRITWODE CARNE Variado sortido de tecidos d'al-

au l um-” Pagamento.. l banca-rias sobre QHLIQuer peiz do estrangeiro godao, mes como: canas? batiam“? fOUIar a,DEPO S I T O PUBLICIDADE
Prívüegíado mlorimtlo pelo cambial”, 11111103, V011“. granadínes, píquets,

  

governo, pela Impacto¡ ía

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approcado

pela Junta consultivo

de mude publica

popelines, etc., etc.

Grandes novidades em tecidos de lã

e lã. e seda para vestidos e blouaee.

. Explendida eollecçâo de som..

brinhas de seda e agodão para. campo e

 

VELOCIPEDESDÊ ACCESSORIUS

Vinhos de Jerez

TRINDADE & FILHOS ° sum-Champagne E' o melhor tonico

    

    

        

nutigtivo que se conhe- praia.
w

°°' um"” maes“” '
UNICOS AGENTES NO
N

fortiñcante e rgconsti-I Clntos de seda para' senhora: “artemsTRICTO DE D. . . B E ãuinte. Sãb a sua. in- nova»._ anger-se aos ureau- ress uencia esenvolve~se -
l O R dos É?? ir 92lIV L_ b . rapidamenteo apetite, Ultimos modelos decha eus a...AVEIR ' O' 7 ee 03 _ 15 0'¡ enricHuecese o sangue, ra senhora.

forte ecem-se os mus- _
m “um”

calos, e voltam as for- 1 . Bôas plennae e gravatas para senhora.._

_ ces. 11 time. nov¡ a( e.Correa ondentes em ted s '
1 - -

.
BIGYCLETA P ° 05 “110m“ I Emprego-so_ com o Gravatarla e camisaria o ue hav , . _V ,. mais feliz cinto, nos “à.. q- A ' r í estoma os ainda os de mam Cluc'

   

mais de eis, para com-

bater as digestões tar-

dias e lahoriosae,a dis-

pepsia cardialgia, gas-

tro-dynia., gastralgis,

anemia ou inacçâo dos

orgãos, rachiticos,con-

sumpçào de carnes,af-

facções eucropholosas,

e na erel convales-

cença e todas as doen~

ças, a onde e' priciso

levantar as forças.

MA casa estranãei* Q mx“.

i ”um“ mm» ra estabelecida em
“WMM Lisboa e importa_ MlillGlllill GENTNng

Espartilhoe, meias, piugas, lenços, luvas, ca-

misollas, perfumarias, gazes, sedan, surliás e mui-

tos outros artigos proprios d'esle estabelecimento.
Sabonete Irene (especialidade da casa)

l' um sabonete llyglenico, muito agradavel

e o mais economico.

PREÇO 100 REIS

 

dora de machinas agri-

~ ' ' ' ARTHUR D. PINHEIRO E SILVA
TBICÍCLOS E AUTOMOVEIS, com o novo mo- COIaS e Industriaes e de M_

torapetroleo-ASTER GLADIATOR, de força de toda a quahdade de ac_ g Queijoymassas, arroz) as_

21 4 cevallos su erior a todos os conhecidos. Con- . . _ sua“. chá manteiga in leu

cel-tain-se. esmüâm-se eniquillam-se bic cletas de cessorlos Para a' Ind-us e nacional; etc. g

 

todos os auctores. Vendem-sa machinas e costura tria, deseja encontrar um __

.to. etc.
a _ Armazem de azeite.
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Tem desconto para revender

O FERRO

      

te diStI'ÍCÉO, m e di an t e x b Doce, fruteíseccas, gene-
(a4'. -..._..-____--W---~------~--~--~-- uma, boa, Commissào. x ras e cognacs estrangeiros Ir¡ .,.,e ' l GRAPHICAS . . . . e nacionaes a d t t . ' CJ*_; OFF'L'NAS ”PO D1r1g'1r carta a. agen- etc. ' gw e" es'e c ENGENHEIRO MECHANICO ¡ 5 ã UEVENNE; " _ DO 01a. de annunmos, Rua A'mmo rnormn'umo ( a; »e l_ mg'gfgdfggm'm"

'- cnmino nas Pnowncms ao ouro so, Lisboa. a m mamona x m ~ a o . "
.

o L A P (Cinco Ruas, ruunlçñg DE_ FRADELOS y M !f mn.;¡,,,,,,¡,.,..::.',g,a .'* AVENIDA AGOSTINHO PINHEIRO - ' ' - X na Ls g m¡,,...u...u.,....,,m
AVEIRO .W,Omegggggggãâzãgseàydraulicos, cobemlíms ã a

B. , 1 ren 8.8 ara. VH] 0 E..ã-#W
ENDE-SE uma morada azeite, ;Imaterial para lugares dgazeçitq, t?0mm e_' es--l CI) 'ã

N“esm oniciua. satisfaz-se de prompto e pol' Plje' Fugíu na segunda feira, 4, de 08638 de um andar, :ÂSÊÊÉOZLIÊÊZZL :(1352: ãeüígãsàfàgâl '13:33 E, w
3°” ”sumiãg? ::dg :iããgiqgãf ::ãgãnãbãíagãâgzngzj da, rua da, ›Sé, um papagaio sitas na rua da. Palmei~ brica dehnoagens, guinchos, motores para. velhto, re-N O P- ^ 1 › . , _ .. . .

rz'ãeqãepzstá Ínontada com o material mais moderno cinzento, de rabo encarnado ra d'EBBta Cldade, Juntas a uma pax-n°088 em macmmsmos' 3 z

   

. . - - 13.
e dtspfãhgfazmgf:: ::gãhsàgggggggglme mas curto, levando n'um dos .outra, que tambem se vende033m -

que é a primmmeunica em grandeza e rapidez. que pés um bocado de corrente, e faz esquina para á rua das

GlZ FlBRlClDO EN CASA X__._
ULmus nonnmns .__.__. . .Eactualmentegse encontra. no districto de AVBÍYO- e fallando bastante. l Salíneiras, on !e se ediñ_ “A EXPOSIÇxo l

. . . . rmrz N .n '°' A quem o apanhasse, pe- !car um lindieslmo predio. A.Rlvléra,R.de COIMBRA lJornaes; Livros; Ma pas; Features; Memoran d f d . _ t d _ . 3_pau¡o,g_.¡__5 + .

duas; Rotulos; Estatutosxàelatorios; Circulares; Tar (1-88 O RVOI' e O entl egai na Quem pre en er comp¡ a1 po- “53m

I.- Secção (saxo MASCULINO) l.ias Para pharmaciaS;Bí1h°m P9““m estabelecimmms mesma rua, em casa de João de dirigir-se a José de Souza my. de Mont'Arroyo T

O

caes* Pro rammns- Trabalhos especines de Y _ .

flfxlgnàegulro, prataÊbronze Ã côree, impressao feita. em Antunes d Azevedo, e ahi re- Lopes, morador na nua das

papel ou em panno; Participações de nascimento, ca- ceberá alviçaras_ 2 salineiras.

samento e baptisado- etc.

Bilhetes de visite, brancos, a 250, 300, 400, 450,

500, 800 e 1000 reis, e tarjados, a. 500, 600,700, 800 e

900 reis, o cento.

h. N'Oliveira Bello

@na @odrlgues ênmpalo 94

Lillian

l
O

l .
- - . - mà. contabilide e,ca.llígra-

cailussusigusmuçuas l' Phía, “comecem“:

Curso commercial (Conversa-
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_ l n n wwe»- _ J _ mario, llUE CimnONNE, 321 PARIS.......m.naumumu¡uumuwmmmummnmm- Marim“ l NUNGEENMR Brsnvsgmu JOAQUÁM RgblthuES DA cam d? :33263655 :LÊUTeãv Musicmesgrimae gymnastina _2_
Os In. nslignante- effective¡- do Campeão das Pro ,tollvrusaumcam “n73 . Cl“luvludle ° zu. ankecaraes vm 105.' ale] ea e U a (pro/"mr" “immdm' N
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'

?li-reina¡ ""'°'“' e da  

 

encommondnl. _z_n nulo á vendo m.

meu Pharmeciun. ;je
ros mediante uma pe-

quena commissão.

Trata do despacho

 

r _Por fun chegou e. Portugal e. en-pmça 8 de Mala' 4° pecialidade_ unica no seu genero, doLínguas, Musica, Lavoros'T emmio Mr. dr. A. Charles Lambert.
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O < riedades e . e a', de uaes' Desenho Pintura Inatmc_ Ninguem deve ter esquecido a. ce-
_ . P' 0 .

E_ E sobre améri lixerlias emb 332130 q a'. ção Plin'th e Magiamño lebre descoberta do .insigne dr. A.. a a. e l . u) ..1 . _ ?duas re- quer g ã p a Primário. Charles Lambert, Paris, reallseda no
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o E Slstentes, fem” com qualquer porto de Pra/“sor“ diploma“ . Indie. Ella corn o seu immenso saber,. DA BORBA ID'AGUA .
Ê a: as malhores castas, Africa OU Bl'alll- zu APPRO'MÇÕES no uma LECTIVO FlNDO | :1,153235: (11:, mvesnãapdo uma ma'

-
“mto . _ , l _ _ _ __ . 'vas me imunes que na

. Joaquim mende- de Brun .
O É m0 fmãzãiztzgaespâoa begnegãrelgezâgsl:§o .-0-.ü O Fx and? se etnclontrerrn. e depois do ro..,

, _ p_ n os es u os. c egcu ao com eto

. GOLLEGÃ .
U :à uvas_ (le meza e Pa.- de quaesquer docu-

resultado, mediante a cuidadosa. gom-
. Fornecedor do exercito e a“ p “paes .

E :É m ra vmho. mentos nos consula- t arm ::laçãzrdaãlãitas han/8.56 de reelinr

Ó ' 7

. o .5 n av¡ oso es eci co ue em

. alquiiarms do Forum“, tomeceú, em Wa_ o
U U¡ >' Tem também ba!“- dosvreÊQ”heçlmcnws doença¡ em poucas dias e radicaxlmente eqxtinguc

Vous. post¡ em qualquer estação do caminho .
< < badOS,_ varas Para, em ministerios etc. 'W' Ô "20'“ a purgnçào ohronice, o cntharro da

. às farm, por preços sem compqmncia_ .
O: LL] LL¡ enxenlas e bacdlos _ m _ , REégñg$íw1=TE vagina, o restringimento uretral, etc.

u d rVãndepuzi:::naglêzlzggxuu de nlllho . .' ã Ç¡ Q Para_ viveiros das me_ ã 'E É ENEnelco dE' :mcacissinliot tambor: o Roob

e_ m a', u. . _
y A _ _ _ o. A A_ empnno-u os em os ruir comp e a. e ra ¡calmantg

.
.

r , Lú lhores castas' amerl- __ .'39 ;É "É ;u e ennuledos ou e¡ cruel“ no a, señlide chronic¡ e hamditaria_ E“.

Para purificar o sangue limpar o corpO e cura ra- canas) “menco'ame' v- 8 (D F* ° m"“¡111°5° From“"to chimico
mdical das escrophulesr-Erasco “100 reis.l ricanase franco-ame- _g O É; o¡ :4 bem se pôde chamar milagroao'icgãe

um m Tuaencuwse de sem ECITHINE ::sosiàrssssiü int'
1 ' x \ 'w teme io mais seguro que e para cura a. tosse " k Í. tn

. ' s ° ° °

bronchíte, “mma e ¡uberculos pulmona,.esr_Fmsco;x ..ã -g &.ã !D
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1
_ . _ . . . . v _ o o o

es ragos no corpo e com especial a a

. L. ALVES QUINTELLÃ lâlOOi-eis,meiotrasco,t›00reis H] , H ~ q) _U O 02 J:
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no cia-:alho de sua Mugmlade, facultativo nonomno e clinico do O remedio de Ayer contra seZÕes v Z "É É É: a: a3”“ :rã ”Mamenm P"“pmr'” '1"' '9”' ::8501312: g: (122521 edu?? 'da adult. -
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